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Telegraphia Electrica. 
LISBOA 26 DE ABRIL DE 1859. 


Ás 7 HORAS E 7 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


“A «Correspondencia Autographa» re- 
cebida hoje, traz os seguintes despachos : 

TURIN 23. — Um ajudante de cam- 
po do imperador d'Austria trouxe ao go- 
verno Piemontez a intimação para de- 
sarmar o seu exercito. A decisão é es- 
perada só tres dias, declarando a Aus- 
tria que considera como negativa por 

arte do Piemonte qualquer resposta di- 

atoria. 

PARIS 23. = O «Moniteur» diz que 
a Austria concedera tres dias ao Piemon- 
te para o desarmamento, e que a Ingla- 
terra e a Russia protestaram logo con- 
tra o procedimento da Austria. 

Varias ordens insertas hoje no «Mo- 
niteur» mandam criar um exercito d'ób- 
seryação em Nancy, designam os chefes 
militares, que commandarão o corpo de 
exercito destinado aos Alpes, e confiam 
au principe Napoleão o commando d'um 
corpo d'exercito separado. 

PARIS 23, ú tarde. — O Imperador 
decidiu tomar ocommando geral do exer- 
cito. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 25 contem: 

— Decreto nomeando a Antonio Victor Fi- 
gueiredo Basto cavaljeiro da ordem de Christo 

— Decreto fazendo extensivas ás fregue- 
zias de que se compõe: o concelho de Mi- 
randa do Corvo, as disposições da lei sobre 
coimas. a 4 

— Decreto confirmando a instituição, e 
approvando os estatutos da Associação Popu- 
lar Promotora do Educação do Sexo Femenino. 

— Portaria circular aos governadores ci- 
vis, para que, sem perda de tempo, enviem 
para o exercito os contingentes das recrutas 
relativas aos annos de 1856 e 1857. | 

— Carta de lei fixando a contribuição pre- 
dial respectiva ao anno de 1860. 

— Carta"de lei: auclorisaudo o governo a 
proceder á cobrança dos impostos relativos 
ao anno de 1859 a 1860. Á 

— Carta de lei auctorisando o governo a 
contrair um emprestimo de 150 contos para 
a construeção do caminho de ferro do pinhal 
do Leiria ao porto de S., Martinho. 

— Carla de lei elevando o ordenado an- 
nual do guarda do Instituto Industrial de 188- 
doa, a 2008000 reis. - 


PORTO 26 DE ABRIL. 


«VINHOS PARA. BENEFICIAR. 


Pelo snr. barão de Massarellos foi- 
nos enviado o seguinte artigo sobre um 
importante assumpto: que muito convem 
seja quanto antes resolvido. A profici- 
encia com que s. exc.º tracta esta ques- 
tão, as considerações que ellalhe suggere, 
e os esclarecimentos que ahi subminis- 
tra, devem fazer cessar todas as duvidas 
e remover todas as dificuldades e es- 
crupulos para uma solução prompta e 
no sentido que se requer, que é de toda 
a justiça. Em Portugal, no que depen- 
desda acção do governo, tudo são estor- 
vos e difficuldades e para as cousas mais 
simples exige-se uma multidão de for- 
malidades que muito bem se podiam dis- 
pensar, pois que não vemos que dellas 
resulte utilidade alguma réal. 

Eis o artigo a que nos referimos : 

-Acham-se pendentes da resôlução do go- 
verno, requerimentos de varias firmas com- 
merciaes d'esta, graça sollicitando licença para 
trazerem de Londres algumas partidas de vi- 
nhos do Porto, para serem aqui beneficiados, 
e reexportados; e esses requerimentos enca- 
lharam'na procuradoria geral da fazenda, aonde 
foram mandados para que o" illuslre magistra- 
do que preside áquella superior repartição in- 
terponha o seu douto parecer: e com quanto 
ha“ muitos annos eu tenha a” honra de o co- 
nhecer e de poder apreciar a superior intel- 
Jigencia de tão abalisado jurisconsulto, creio 
que elle achará grande dificuldade para in- 
terpôr um parecer bem fundamentado, porque 
tudo que prende nos regulamentos que regem 
o commercio de vinhos do Douro préciza de 
certos conhecimentos pralicos que aquelle di- 
gno migistcado não póde possuir. 

Tem-se” fallado muito na quanfidade de 
vinhos que existem nas Dockas de Londres, 
e que por diversos molivos são invendaveis ; 
ou que sómente achariam comprador a preço 
tão desgraçado, que sua venda assim realisa- 
-da, lraria para o commercio d'esta praca um 
prejuizo de muita consideração; concorrendo 
no entanto (aes vinhos, de algum modo para 
a depreciação dos vinhos do Porto em geral, 
n'aquelle mercado; porque figurando na im- 
portancia das existencias, fazem subir a sua 
cifra a mais do que ella na realidade seria, 
se o deposito fosse d'elles expurgado, |. 

Tem-se, como digo, fallado muito, porem 
não tão alto, que possa ser ouvido onde é 
preciso que o seja, e d'onde póde vir o 
e por isso. erguerei a iminha humilde 
voz, é fallo-hei sem curar de agradar a Tyrios 
ou a Troyanos. | 

A agglomeração de laes, vinhos nas Dockas 
provem de diversas cdusas, e tentarei definir 
com singelesa as que me parecém as princi: 
pacs que são: 1.º A cubiça de especuladores des- 
ta praça pouco praticos do commercio de expor- 
tação: e pouco experientes na escolha e pre- 
paração do genero proprio para o mercado 
inglez: 2,º A grande importação especulativa 


“ser vendidos com 


que o commercio inglez fez, quando o fatal 
oidium começou de invadir o Douro, por um 
modo que ameaçava uma espantosa, e dura- 
doura escacez. 

- Os vinhos mandados para Londres na pri- 
meira hypothese não encontraram o preço 
esperado: hão querendo os exportadores d'aqui, 
submelter-se ao que lhes era oferecido, ti- 
veram de jazer em deposito até que a crise com- 
mercial geral, veio tornar mais difhcil a ven- 
da, tanto d'esses como de todos os outros: é 
não possuindo as qualidades precisas para 
resistirem á acção do tempo (que no vinho 
fino opera vantajosamente) tornaram-se inven- 
daveis ! 

Uns estão absolutamente estragados. e não 
imagino o fim quo terão: mas outros se re- 
habilitarão se forem fortificados, e refrescados 
convenientemente, 

- Com tudo esta operação não póde ser van- 
tajosamente feita nas Dockas, tanto porque a 
despeza é muito grande como porque causaria 
uma avultada depreciação do genero: a ad- 
ministração fiscal das Dockas garante a pro- 
cedencia e naturalidade com que o vinho deu 
entrada no deposito; mas desde que ha lo- 
tação ou mistura, aspa as marcas originaes, 
e poem em cada casco a nota de Blended, 
Vatted; ele, e esta nota faz que o genero 
desça mui consideravelmente de valor e seja 
visto com descontiança. 


Os fundamentos em que assentaram as 
importações de conta inglesa, da minha se- 
gunda hypothese, foram fortemente abalados, 
quando a escacez que se temia não chegou a 
verificar-se em tam grande escala, desde que 
o agricultor achou na flôr d'enxofre um meio 
de embaraçar em grande parte a extensão dos 
estragos do oidium, e d'ahi seguiu-se que o 
comercio d'engarrafamento retrahiu-se em suas 
operações, limilando-as ao impreterivel, e pelo 
outro lado afiluiram ao mercado os vinhos im- 
portados ou comprados por especulação, os 
quaes fendo-o sido *no tempo em que os pre- 
cos eram comparativamente baratos, podiam 
bom lucro, por preço tal 
que para o exportador actual seria de enorme 
prejuizo. 

Outra dificuldade para a realisação das 
consignações daqui !... 

Cabe aqui o fazer-se uma observação bem 
dolorosa, e é que na realidade a causa es- 
sencial de semelhante resultado não foi o 
positivo augmento de, producção, porem sim 
afatal legislação excepcional, que por um 


Tado coarcta a acção commercial, e pelo ou-|2. 


tro deixa um vasto campo para toda a 'es- 
pecie de sophisma que à lavoura convenha 
oppor-lhe e pralicar | 

A escassez alé á vindima de 1857 foi 
quasi total; e na ultima, a producção real, tal- 
vez não chegasse à amelade d'uma colheita 
regular: o commercio assim o communicou 
a seus correspondentes; porem furam seus 
avisos (exactos e verdadeiros, tanto em relação 
á quantidade como a qualidades) quit 
desmentidos por um arrolamento falso de facto, 
e por qualificações igualmente immevecidas, 
que foram um pregão d'alarma lançado nos 
mercados estrangeiros! Se não houvesse 
esses arrolamentos e as laes provas, quali- 
ficações, juizos do anno etc. prevaleceriam de 
certo os efeitos dos avisos particulares; e 
ao mesmo passo não havia o incentivo para 
a introdução de vinhos no districto privile-, 
giado, trazido de longas distancias d'alem de 
Suas raias, com. enorme despeza; e portanto 
não se teriam seguido as consequencias tão 
fataes para os proprios que tentaram as em- 
prezas, como para outros cujos interesses fo- 
Tam directa e indirectamente sacrificados. 


Mas que! Se havia (e ainda ha) quem 
pensasse que a respeito de vinho do Porto, 
o nome é tudo e a qualidade nada, e que a 
subida dos preços não teria um. limite alem 
do qual não seria possivel passar!... E 
tanto assim era que os especuladores não qui- 
geram sujeilar-se ao preco que os exporta- 
dores regulares lhes ofereciam, e preferiram 
ceder às suggestões de agentes de casas de 
Londres, que para si, e para ellas, anga- 
riavam commissões, com o engodo de adian- 
lamentos pecuniarios: indo assim arruinar/o 
mercado com perda sua propria, e dô negocio 
em geral, em quanto que se se livessem man- 
tido dentro dos limites d'um bem calculado 
commercio, a praça do Porto talvez tivesse 
atravessado quast incolume a grande crise 
commercial que abalou o mundo, como se 
ode dizer que a allravessou a nação nossa 
imã e visinha: mas foi tala verligem que 
assoberbou e obsecou os espiritos, que du- 
tante muitos mezes anteriores ú explosão da 
crise nesta praça, o movimento no commer- 
cio de vinhos foi immenso, mas lodo elle en- 
tre os especuladores: porque em quanto se 
effeituavam vendas de avultado valor d'uns 
para oulros, o commerciante exportador re- 
gular, olhava de braços cruzados, comprando 
pequenas porções, quando por excepção appa- 
recia genero, a preço dentto do limite de 
seu calculo, ou do qual actualmente preci- 
sasse. 

A contorrencia no mercado inglez dos 
vinhos importados por especulação do com-. 
mercio de Inglaterra: a grande alta que et- 
fectivamente se deu nos preços do exportação 
—e a falsa denuncia que os arrólamentos 
officiaes deram n'aquelle mercado, de uma 
producção: crescente, c propria para a expor- 
tação, produziram por um lado uma exces- 
sivamente -caulellosa reserva nos commercian- 
tos engarrafadores: e pelo outro, preteriram 
a venda de vinhos os quaes importados pos- 
feriormente não podiam sem grande pre- 
juizo concorrer em preço com os importados 
na minha segunda hypothese; da consequente 
estagnação, e outras causas já ponderadas, 
provem a exislgncia em deposito, nas dokas 
de Londres, de vinhos que precisam de re- 
medio: e oulros- que sendo aliás de excel- 
lente qualidade perderam o typo primitivo, 
e precisom apenas vir aqui remocar-se ou 
adornarem-se de novas gallas, para n'aquelle, 
ou em qualquer outro porto, para onde forem 
reexportados, acharem a acceilação de que 
intrinsecamente são merecedores. Por diver- 
sos vezes tem o commercio pedido, e obtido 
(até no tempo em que o fatal syslema res- 
lrictivo, era mantido no maior rigorl...) a 
permissão de reimportar de Londres quanti- 
dades de vinhos, debaixo de todas as fisca, 


mais geral, e podia aproveitar a muitos, sem. 
rejuizo algum para o thesouro, nem offei 
engenhoso das restricções, não 
tem sido possivel obter-se deferimento de 
muitos requerimentos sollicitanão do throno 
essa graça. - E porque se dará esta anomalia ? 


Desgraçadamente parece, que em quasi 
todas as repartições fiscaus, o syslema ado- 
ptado, é opprimir e vexar o commercio: em 
opposição ao que seguem as grandes nações 
que o consideram o grande motor da -pros- 
peridade publica o que por isso o protegem 
e auxiliam com a maior sollicitude. Para as 
nóssas aulhoridades fiscaes, (com raras exce- 
pções) o fim ostensivo do commerciante, 0c- 
culta sempre um outro, malevolo e fraudu- 
lento: e quando. a lei precisa de clareza, em 
contrario de toda outra qualquer jurispru- 
dencia é sempre interpretada pelo modo que 
mais prejudique “o commeércio! Creio pois 
que esta"indecisão do governo se funda nas 
informações inquisitoriaes. 

Sei que todos-os requerimentos a que me 
refiro, se acham affectos á procuradoria geral 
da fazenda para serem consultados, e por- 
tanto. premilla-se-me que, sem querer nem 
levemente censurar actos do governo, os quaes 
muito acato e respeito por convicção do meu 
dever, e pela sympathia com as pessoas que 
na actualidade o compoem, eu faça a ob- 
servação de que acho nisso um niímio pra- 
rido de formalidades, apenas conducentes a 
tornar mais morosa a solução de um nego- 
cio que reclama com urgencia uma promptis- 
sima resolução, quer seja afbrmativa, ou ne- 
gativa. O caso não é novo. e sem prece- 
dente, e por isso a opinião d'aquella supe- 
rior repartição já é sabida desde que ao Tri- 
bunal do Thesouro Publico, subiram os  pri- 
meiros requerimentos, e se este Tribunal de- 
foriu, é porque já aquelle fiscal da lei consul- 
lou que nem havia ofensa de lei nem dos 
legaes interesses do Thesouro, na concessão 
de taes licenças, E então se a mesma lei 
ainda rege, e o caso é identico para que 
tirar áquello funcionario inutilmente, um tem- 
po que elle poderia aliás dedicar a tantos 
outros importantés assumptos que reclamam 
sua sollicitude ?... Tenho porem. ouvido que 
a pertenção em questão, acha opposição nas 
repartições subalternas—1.º porque se con- 
funde este caso, com o que se deu ha me- 
zes com umas pipas. de vinho, ou quer 
que era, que vinha como tal, pelo vapor Yes- 
ia, para ser pelo mesmo navio reexportado: 
.*—porque se Leme que o vinho que, obtida 
a licença, se reimportar, fique aqui: sendo 
previamente substituido por outro para ser 
em lugar d'aquelle reexportado: 3.º porque 
mete susto a alguem, a quantidade à res- 
peito da qual se pedem as licenças, e por 
isso se julga, inadmissivel uma faculdade, 
que se julgou boa com relação a quantidades 
Analisemos pois estas tres objecções 
o quanto ellas'carecem de fun- 


damento, Y À 
O caso do vapor Vesta não leia paridade 
alguma Com o nosso caso, porque aquelle 
vinho não vinha acompanhado de documento, 
algum, que comprovasse ser do Douro: e por 
tanto era evidente, o fim a que aqui vinha: 
e não podia deixar de ser como foi, reputado 
vinho estrangeiro, e como tal não admiltido 
a qualquer outro despacho que não fosse para 
consumo, com previo pagamento do elevado 
direito que marca a paula d'alfandega para 
os vinhos estrangeiros, em quanto que o vi- 
nho que tiver de voltar com a pedida licen- 
ça tem de ser acompanhado de documento 
que mostre que perante a aulhoridade por- 
tugueza em Londres se proyou incontestavel- 
mente que fora importado directamente d'aqui 
e não fora misturado com vinhos de outra, 
procedencia. 

Para aquelle caso ha lei positiva que pro- 
ibe a operação intentada: e contra a con- 
cessão que se pertende não ha lei havendo pre- 
cedentes que a aulhorisam. k 

E' pois uma semrasão, e uma 'alroci- 
dade, querer por motivo tal, obstar a que se 
obtenham as licenças pedidas: muito mais em 
conjuncluras como as prezentes, em que o 
commercio precisa que o auxiliem, em vez 
de o vexarem | y E 
O segundo ponto sobre que se diz serem 
fundadas as objecções para a concessão pe- 
dida, tambem não tem fundamento algum ra- 
soavel: porque o caso que se teme não pode 
dar-se, pelo modo pelo qual a operação tem 
sido sempre feita: isto é, porque o vinho é 
recolhido em um armazem especial, do 
qual a chave é guardada no alfandega, 
e todo o trabalho mnelle feito é vigiado 
or um empregado d'aquella repartição 
iscal, Mas admilta-se por hypolhese, quepor 
um modo qualquer a troca que se receia possa 
verificar-se | onde está a perda e O prejuizo 
para a fazenda publica? onde a offensa de 
qualquer dos artigos e Clauzulas desse enge- 
nhoso systema denominado protecto ? 

Eu por mim não a vejo, e farei por mos-, 
Lrar em que se funda a minha cegueira, apesar 
de ser isso um pouco difficil, porque o tal 
syslema é tão enredado, e a sua frazeologia 
propria tão especial que os profanos tem 
que vencer gravissimas dificuldades antes 
que possam iniciar-se em seus altos myste- 
rios]... = 

O vinho aqui readmittido temporariamen- 
te, não vem augmentar o numero de casas 
de exportavél, por isso que entra para um 
deposito especial, para delle sahir para fora 
do paiz dentro d'um prazo convencionado : e 
por tanto não ofende nem os principios nem 
os fins da lei. Todo o vinho que se acha 
de barreiras a dentro, ou deve ter caza de 
exportavel, ou Ler pago o direito de consumo, 
e por tanto o vinho do deposito especial, 
não pode ser trocado, senão por outro, que 
tenha cúsa de exportavel, e nesle coso não, 
vai augmentar a quantidade desse deposito 


então hade ser trocado por outro, do «qual 
o estado já embolçow o direito de consumo, 
e por isso tanto lucra o lheésouro, quando o 
corsumido sejao que veio para reexportaçãos 
como quando o fosse aquelle oulto. 

Creio pois como verdade incontestavel que 
os direitos do thesouro, absolutamente em na- 
da são prejudicados com essa substiluição de 
couza por couza, que alguem talvez queira 
capitular de fraude, mas que realmente não 


lisações exigiveis fanto em Londres como aqui-| seria nem mais nem menos, do que tudo 


e não me consta que alé hoje se haja dado 
o menor inconveniente, quando aliás aquel- 
les que tem recorrido a este remedio ex- 
tremo tem delle derivado vantagens: hoje po- 


rem que esta operação é d'uma necessidade 


quanto se practica em toda a escalla do con- 
juncto asqueroso de decepções legalisadas, de 
que se compõe a legislação exeepcional a 
respeito de lavoura .e commercio de vinhos. 


Pois não está 'ahí diariamente entrando para 


e somente substituir o que delle sahir; ou|P' 


os armazens de deposito, como, exportavel, 
o vinho que o Jury qualificador regeitou para 
o consumo só porque vem guiado com bilhete 
que perfencia a outro que o Jury qualificou de 
exporlavel e o commercio refugou para o 
eonsumo ? . 

Mas em que casos poderia essa tão femida 
troca ser de conveniencia para quem a fizes- 
se?:.. Conviria, quando o vinho reimporta- 
do estivesse em tão abandonado estado, que 
sua rehabilitação para o mercado estrangeiro, 
fosse tão despendiosa que mais valesse lan- 
cal-o ao consumo interno: mas com isso ti- 
nham conseguido uma vantagem, os defenso- 
res das restricções porque por tal forma fariam 
desapparecer uma parte desses vinhos, que ten- 
do entrado como de consumo, estão espe- 
rando que os desfalques façam despejar. casas 
que elles iriam ocupar. 

Poderia igualmente convir, quando se dê 
o caso da reimportação só porque o vinho 
se acha demasiadamente avelhentado, e par 
isso, não Lendo aceitação em. Londres teria 
com tudo aqui valor e prestimo subido, pela 
grande falta que ha e vai crescendo, de vi- 
nhos velhos genuinos: e n'este caso não ha- 
vendo, como: não ha prejuizo para a fazenda, 
ha importante conveniencia publica e particular. 

Eu ouso avançar que longe de dificultar 
laes operações, nem se deveriam sobrecarro- 
gar com a despeza que exige um deposito 
especial e a respectiva fiscalisação: e que de 
via ser permiltida a troca por vinho expor- 
tavel -na segunda hypolhese, e na primeira 
por vinho de consumo quando assim convics- 
se á parte interessada: e não metta isso medo 
aos profanos que ignoram a theoria e a pra- 
ica dos córtes quantitativos. 
— Parece-me ter demonstrado que as objec- 
ções postas à concessão das licenças pedidas, 
nascem “dos mimios escrupulos de quem, por 
falta de conhecimentos pralicos das mil e uma 
imbecilidades que compõem o anachronico sys- 
lema restrictivo, não púde bem comprehender 
a questão sujeita: e por isso passando, ao 3.º 
ponto das objecções confessarei minha igno- 
tancia, e direi apenas: que não concebo como 
póde influir na apreciação da justiça dos im- 
petrantes, que a concessão. pedida seja por 
maior ow menor quantidade, c como acho 
essa subtilesa demasiado amethaphisica para o 
positivismo commercial, abstenho-me de mais 
consideração alguma. Oxalá que estas minhas 
humildes reflexões, toscamente sim, mas con- 
scenciosamente lançadas, concorram para escla- 
recer a questão de modo que se removam os 
estorvos que tem impedido o deferimento das 
petições que se acham affectas ao tribunal 
do thesouro publico, e possam ellas influir no 
animo esclargeido do eminente ministro da 
fazenda a necessidade urgente que ha de que 
a regia resolução seja conhecida em um breve 
termo, para que muitos possam ainda salvar- 
se dos graves prejuizos de que estão amcaça- 
dos, e por este meio concorrer para evilar 
que ltaes vinhos lançados no mercado por um 
preço vil, não concorram para o augmento 
das dificuldades com que o commercio lucta 
na aclualidqde. + 


Barão de Massarellos. 
———— 


LIBERDADE DO-COMMERCIO DE 
CEREAES. 


Quando “se falla em reformar a nos- 
sa legislação sobre o commereio de-ce- 
reaes,* pondo-a em harmonia com os prin- 
cipios de liberdade commercial nconse- 
lhados pelas melhores doctrinas econo- 
micas, e pelo testemunho da experien- 
cia, vem logo a lumeo argumento can- 
sado e repetido da excessiva fertilidade 
dos paizes exportadores, e da escassez e 
exiguidade comparativa da produeção da 
nossa agricultura. Diz-se logo, que, de- 
cretada a liberdade da importação, aflui- 
Tão aos nossos mercados .os cercaes es- 
trangeiros, cuja producção é quasi gra- 
tuita, ou pouco despendiosa, e que assim 
será inteiramente arruinada a agricultura 
nacional, que, carecida de capitaes, e da 
natural fertilidade de outras regiões, não 
poderá por muito tempo sustentar as lu- 
ctas da concorrencia. 

D'aqui conclue-se, que é mister pro- 
teger o trabalho e a produeção nacio-| 
nal, e obrigar os consumidores a um 
imposto onerosissimo em favor dos inte- 
resses e progressos da agricultura. D'ahi 
xem portanto essas leis de excepção e fa- 
vor, que contrariam todas7as indicações 
da "sciencia economica, e lributam des- 
necessaria e inutilmente uma classe em 
proveito exclusivó d'outra. 

E' necessario mostrar, "que taes re- 
ceios são infundamentados, e que aquelles 
argumentos corecem de verdade paru po- 
derem: persuadir a necessidade da protec- 
ção, ou prohibição de cereaes. E” com 
factos, que se responde a tão illusorias 
asserções. ? 

O artigo que em seguida transcre- 
vemos, c que pelo nosso collega da «An- 
rora do Lima», foi extractado d'um jor- 
nal hespanhol, perece-nos proprio para 
desvanecer quaesquer duvidas ou appre- 
hensões, que “sobre este objecto possam 
existir no animo dos sos leitores: 
Por isso o transcrevemos, e pedimos 
ara“elle a particular attenção do publico 
ilustrado. 

« Os nossos proleecionistas e agri- 
cultores começam todas as suas defesas 
e todos Os seus ataques com a idea atter- 
radora do que, abertas as portas aos ce- 
reaes “estrangeiros, nos innundarão estes 
por tal fórma que a terra toda ficará es- 
teril, não restando ao proprietario e no 


seja o de sentar-se a chorar sobre 
ella apostrophando os que produziram cou- 
sa tão terrivel. Seria na verdade muito 
para ver-se cada um dos nossos lavra- 


trabalhador outro algum recurso que não | 


dores convertido em Mario sobre as ruinas 
de Carlhargo ! 

Queremos porém suber donde é que: 

a de vir essa innundação; e para isso 
nada nos parece mais simples do que exa- 
minarmos, debaixo do ponto de vista pro- 
duetor, as diferentes, regiões agricolas da 
Europa, Africa e America. 

Comecemos pela Europa. Na Ingla- 
terra a população tem augmentado de tal 
sorte, relativamente á extensão dosolo, 
que a producção não basta para o con- 
sumo, apesar mesmo dos incomparaveis 
progressos alli realisados; e como esse 
augmento contimía, é evidente que aquelle 
paiz irá sempre apresentando um deficit, 
sem cessar crescente. 

As mesmas causas, ainda que em me- 
nor escala, fazem tambem com que a 
Belgica, a Hollanda e a Suissa se achem 
egualmente em deficit. 

A Suecia, e a Noruega, com quanto 
pouco consumidoras, precisam de recor- 
ter aos outros paizes para se abastece- 
rem da maior parte dos productos agricolas. 

A Allemanha comprehende Estados 
tão diversos e extensos, porem tão no- 
tavelmente laboriosos, que de ordinario 
a sua producção é bastante para supprir 
as proprias necessidades: sq o deficit appa- 
rece em algum ponto, os soceorros dos 
Estados 'confederados preenchem-no ; mas 
nunca passou nem poderá passar além 
em materia de cereaes. 

“ A Italia produz excellentes qualida- 
des de trigo, e poderia produzil-o em 
grande quantidade; mas de um lado o 
excesso da população, e do outro o atraso 
em que se acha a agricultura, e mais que 
tudo o seu fatal systema economico, que 
leva os governos, especialmente os de Ro- 
ma e Napoles, a prohibir a exportação 
apenas se nota qualquer subida” nos pre- 
ços, fazem com que a Italia não deva 
sér tida em nenhuma conta sempre que 
se tracte de comparar a produeção e o 
consumo geral. 

A França dispõe regularmente de 
uma sobra consideravel: mas a situação 
dos departamentos em que ellaso reune, 
a qualidade e os preços dos generos, e 
a citcumslancia de ter em Inglaterra um 
mercado mais seguro e a curta distancia, 
afastam toda a esperança de que, anão 
haver escassez, contorram ao nosso. 

Reduzindo-nos à Europa, é necessa- 
rio pois ir até á Russia encontrar um 
paiz productor em grande escala, como 6 
aquelle imperio, graças a achar-so em 
uma situação completamento diversa da 
de Inglaterra. A immensa planura que o 
fórma é um terreno de aluvião natural- 
mento fertil, porém falto de agua e do 
braços, razão por que o cultivo se acha 
ali muito descuidado, devendo-se apenas 
a sua grande produção ao extenso tor- 
ritorio ; aquella encontra alem “disso “um 
obstatulo na distantla que separa este dos 
pontos censumidores. E assim é que se 
tem visto cotar o lrigo mais caro em 
Odessa e Riga, do que em Londres o 
Marselha; facto que diz de sobra o que 
podem fazer essés lrigos nos nossos portos. 

Passando agora á Africa, achamos 
primeiro o Egypto é em seguida a Arge- 
lia. A fertilidade do Egypto é excepeio- 
nal. Solo de aluvião o sem cessar re- 
novado pelas innuniações do Nilo, clima 
temperado e terrenios de rega, possue 
quantas condições pessam desejar-se para 
uma produeção abiindante, ao que deve- 
juntar-se que o envilecimento do traba- 
lho e da renda, fazem-na baratissima : 
porem todas estas vantagens ficam des- 
truidas sempre que se tracte de trazer- 
nos os seus cereaes, pelo detestavel chei- 
ro que exhalam as suas farinhas, e pelo 
pessimo! gosto que dão ao pão, factos 
que-mal se compadevem 'com a bella vis- 
ta que o; grão apresenta. y 

Em quanto á Argelia, a competencia 
é tão pouco temivel que em 1858 pôde 
apenas mandar para França 230:000 quin- 
taes melricos de celeaes. 

Chegando por ultimo á America, de- , 
vemos fixar-nos em os Estados-Unidos, 
que enviam sem interrupção grandes quan- 
tidades de trigos, milho e farinhas á 
Europa. Este paiz, bem bomo a Russia 
eo Egyplo, deve a sua abundante pro- 
ducção á posso de vastos e ferteis ter- 
renos ; porem a carestia do trabalho, o 
cansaço da terra, e O augmento da po- 
pnlação, tendem poderosamente a dimi- 
nuir a exportação, que, por outra parte, 
so dirigirá de preferencia. á Inglaterra, 
que, necessilando BÓ para o consumo 
annual um termo médio de 9 milhões 
do hectolitros, lhe proporcionará extrac- 
ção para todas as suas sobras. Por ul- 
timo, as regiões do Itio da Prata e Rio 
de Janeiro são susceptíveis de concorrer 
para a alimentação da Europa ; mas quan- 
do possam fazel-o d'um modo aprecia- 
vel, virão unicamente preencher o vasio 
deixado” pela Russia e Estados-Unidos. 
Na passada crise de gubsislencias fizeram 
apenas mui limitadas exportações. » 

———— 
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poraja reorganisação,; + da minis 
reino, mencionámos, quosa;propãe ano= 
menção um, ajudante qdo, procurador 
geral da coron junto, áquelle, ministenias 
O minjslenio, das obras, pablicas- já, em) 
um, funcionar desta ardem. Paneenque 
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“sa sabem os leitores . «queig. coma, 
va; dos deputailos, xotou quo (sejas fo) 
mado,,0 «Diario do Governo» - O minis- 
tros do reino Fai auetorisado a fazer; na 
folia. níliciul todos os, melhotamentos, 
que julgassos nngEssa rios Saguundo, in- 
formações que temos, tracta- so de fazer). 
um. jornal a que. se possa chamar jornal 
do, goxrino, e rque, possa, sem yergo-| 
nha», appanecer nos paizes. estrangeiros, 
O, «Diario», vai Ler quolidianamente no- 
ticias: tolegraphicas. das, diversos púizes 
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1 reglmente: uma monossidaria que 
se leve; a selloito esto, pensamonto ,pors 
que é alé, desniroso que estejamos, em 
communicagão, com a Buropa, por meio: 
do delagranhi electrico .esque não tenhas 
mos. asjnolícias com: à rapidez que. pro- 
popeiona este, 1 ilhoso-invento, 
noticia do Paris Madrid gasta oapenas 
alguns minutos, o, é publicada, mo mesmo | 
dias de Madvid; a Lisbon gasta, d dias, 
porque, nos é trazida pelo; coreio. prdi- 
navio | Ainda. que a ralorma do, «Diavio 
do Governo» se-não fizesse; Fanão; para: 
isto, «já era muito ytil=;) vo q 

Continua, a reforma no ai do 
* tenra, do leste. Pracla-se, de organisar as 
coisas do modo que fiquo; só 9 numero 
de. empregados «indispensa vais para a to- 
gularidade do, senviço, 2inns ofm 

Foi ultimamente approyado. por, A 
Jei o contencto provisorio feitos entre q 
governo e Theophile Bernex para a návo- 
gagão a vapor entro Lisboa o a Madeira. 
Mojo é aberto os canegrso por espaço, 
do SO dias para -a adjudicação «definiti- 
valesr empresa ponespago de dez apnas. 

As condições essengiaes são Lepyaem= 
presy um barço a yapor não, inferiora 330 
toneladas, — fazer 8 viagons redondas de 
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olhicial, as ganhe pRbbiços! e as malas 
do. correio. 

O, governo. pos dos ompresa. 65084 
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da ao sur, Eaeophile Bornex com 
MA Já so dez; os conimacto  provisonio, 
nesmo porgu lema nayegu ente 
isboa O, Madeina ou vapor «Baron de! 
» om tudo. talxez a companhia, 
«Uniã Mercantila “Se apresento tambem, 
no, conçurso e, possa luctar com mais, 
vantagem, visto; Já Ler diversas eavrgiras 
estabelecidas, e cramos mesmo. que; lhe 
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Tem continuado o tempo chuvosa fe 
que; é de canto favorayel d agnjgultura, 
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10 que a esto vespeilo so passa-nas 
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podo ainda; ser mis que mediano. par 
não lerem chogado a, solirer os Lres njb- 
Z08, cuja sementeira, intenrompida cora a 
desmurcada sêcy ainda se continuará 
nestes seguintes, 15 dius.,; Graças a Deas, 
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O sor. ministro” do reino apresentou ra 
um, projecto para. a creação. d'um curso 
superior de lettras., litteratura, historia, 
e plrilosop n transcendental. ap-|g 
cuba que para este, fim fil-lo 
edro, pllimamento cedeu 


+ 
COIMBRA 26 D'ABRIL. 
(Corresp. part.) 

Continubla inquictadão por causa da 
mudança do Conselho Superior. 
a. noito, cesperaya=so aqui q; Fon- 
tes. não sei quem mais, Cerca de 200 
pessoas agenparamso no. local ande se 


ra lhe dirigirem alguma, allocução 
Amanhárennasso 0 Claustro da Vai 
vessidade., para, quwinlêr à nepresentas 
pão da comissão; composta «los isnisa 
dy. Rodrigues, encarregado, de asredigin;) 
José, Maria, dAbreu, e Paes yr 


piuy 


+ Esta manhã. appareceu; o, cep able 
pasquim = Viva, o, Conselho superior 
Nada dy 


onselho; Ga AS Arraae o Do) 


DO. — A pm estava, 
desabrida, era um Lemporak, desfeito, De- 
pois da meia; noite comgom a soprar com 
umyento forlissima, que deve 
pu zido, muilos eslragos nasno 
dades, acompanha do a curtos jntenvallos, 
do; guandes, iagnacrinos, assim; Se Con= 
servou, calé hoje ás; 8 horas da manha, 
em, que cessou, mais orvento, “O iem pa 
porem pão está seguros, 
+ Concurso. -— Hontem alixanam-se 
edilaes, nos quaes, se declara que fica 
aberto goncurso, maramente dacuirenta- 
do, pop espago da, «Bl. dias conspeutivass 
a contar do. dia 2 6 do, comento ez, dg 
Abril glé. ao dia 26. de Maia proximo ! 
tura, para o provimento, do, emprego do 
guarda-mór da relação desta cidade, va- 
go pela demissão do sor. Manoel Joa- 
quim: Azevedo, Viciva, dex 01,1 dentro 
do, referido. proso ,. os candidatos que o 
pretenderen, “apresentar na secretaria da 
presidencia da mesma, velação os seus) 
roquorimentos, 7 esgriptos 6: assignadôs pela! 
propria, mão, e iustruídos com os. eloa 
“origi segnintos.: 
do bacharel o, ra! 


=| PA pela, | universidade de Coimbra Sem 


qualquer das faculdades juridicas, quan=] 
do, se não, mostro que essas cartas fica- 


ou em qualquer outra repartição. por 
motivo de, despacho, ow, que; sa perde 
ram, por algum, caso, fortuito, como ins 
cendio pinaulragio, ou innundação 
dendo ser substituídas nesto .çaso;,” por 
caphdies ou polias APITAR devidamon-, 


tampo, assim da Larry da E 


estamos livros dos fundados receios da 


so |q0O «desempenharam. ou desempenham, o 
A mi lego, e das causas, por que largas: 


|seriburas Seo O 


| Lapa, que devo é 


“|sóeio" “do! José 'do Telhado, por a 


|sadosi 1 


suppunha/ que elle se apearia, talvez pa |rát 


| dos por duas ancoras. c) 


ram no eslinçto desembargo, do. paço: 


qualquer emprego der 
responsabilidade liscal, E 
1 Documento, em forma dp) 


rviço de santo 


dão: do qrgas 
alto, de= 
Nom “abtério Ep 
querimentos sp O Ea oa nO, 
eompetante. papel sellado, gas: ee 
“devi mente, selludos, nos tor 


Estavam E Vs Evo on 
+ 0) contento: estovo- brilhantos 


colam, neceb 
applausos. a 
No mol iaria sudo sabado. “duromos 


faram., colloendas 
para-a segunda” u 


primeiras: pedras 
sdavcapellaroal da 
Ini esté monuten- 


to,  Assistiu u mes; 
do aquela, coremonia É 
gumas» girandolas al foguúlos ou 
de Sinos, e Ra 

"Raia vim Enio ao 
Dizem-nos «hoja, de. NPR quo, dora 
entrada na “cadeia desta! vilamais «um 


jo "Tarouca, , Segundo, nós informam, 
bandido, em casa do quem José do 
Thado passava: algumas noites: jávitimbiy 
sido preso pelo administrador do cortes- 
lho, de paran(e, qm ya. sido. sullo 
pelo. juizospriminal ,u por do proxãa 
Agorm [vi o mesmo! ad d 
outra, “o prendet, dese 
cumplicidade nas proezas, daguello fac-) 
cinoroso. 


melo q “neljvidall gue com fis a pE 
ria yida ay sleseianolyido na PoTSS gia 


quo tantos esforços. não Seja à 


“ “+ 
r Doras publicas, — = Nontoz: do 
[Março ultimo foram aplicados pelo imi- 


nisterio das 


abr + fublicas, para despezas 
s o quiras-obras 
pabli ATL nois, sen= 
do 11427 870 para! Este 67:089; 
para caminhos do ferro, cu ) 
para «diversas .obuas publi 
ra merecia 
rancozes acaba do conferir 
medalha de loura de 1º classe, de pra) 
auedo snr.. Pedro, Joaquim Lopes ,: 
Torvode Bugio: 
a RP da 
u prova o ti 
K navio sides 
«Stephanie, que nau agou no Naia 16, o 
Novembro" ultimo" á entrada! do Tejo. 

* ( o de nas 
nhola, Dresantegu 
pr joven principo Di Alonso-com uma es= 
j mão é in 

ç 
é de 


es 


açadas comcas 
inictáos = Aí Rupo had “das “armas de 
nha, pri 
bainha é dum Lrabalho. primoroso, era 
cinturionformado. descordõas Ponro. 

Compra deita Joxmalo— O for 
nal « Correio “de Paris,» foi comprido 
Mogi À EM E 


12:8005000) 
italiano-em Fi 


orgão, dedo “partida 
Suppondo ue arduss 
teia! tractavá por seu turno. d Sida 
outro periodico frâncez a maio 
propuietarios dos de Paris, sonham lo- 
dasas noites que um nllemão: entra no 
sem! eseriptonio,' » com tum! grande Tasso. 
de notas do” banto,” debltixo do Draço. 

Timma boda amuuyiada, — No dia 
Látestejava-so um; casamento em unho= 


pecie aualegr das» convivas «tinha 
mado! porporções um pouco ruidosas, 
“Uantavan-so canções apropriadas dt! 
|lasta, -quando.o noivos SA, levanto! ANUNr 
ciando: que pedia va palavem O silemeio 
recedeu 4 bolha,  c 10º feliz Dsposo tt 
tdou uma” canção das ten; mas de” 
pente a sua boca aberta, ;ecusou a 
soy ficou imovel, e umas palidez ca- 
davorica''se lhe esplhon polo mosto.” A 
osta “vista a noiva desmaiou, e O Terras! 
se. apoderon dos 
um, delles teve «mr presença dies; 
tá pressa chamar um medio Aviso 
ta do noivo o doutor nho poudo reter uma 


como: du vosidencia, “ 1 


gargalhada, que escandalisou muito, os!! 


o | indicadove dando bn 


aj em dinheiro. 


| ci Nentos “das nl 
: q 
ustações, 


| nor 


re da. Eua, POP 


| publicas sas! DUE sentia monte, 
, 


Ar authovidade seriialva io d Amas | 


O paqui para. dim oe ougam, 


| Consul fi 
numa penisão «de GOO drancos: (: 


Allha- 


alto dos | 


tale Lyon. O jantar tinha” sido “dos | 
mais. nimados , estao só to dessert. 
citada pelos, vinhos, do 


tentes ; 


e tom aproxim 


porem o doutor sem 
do mancebo 


ao 
OR 
PER 


bai 


timantente ensat- 
a um novo 


te ai 
nor um m Syst ú= 
lilo Fi leia bot 
osu lido, foi Ra 


economia de 


alencia,descobrin= 
Os ultinho possuidor 
mm 


cin, Aa 


casa dus principaos 
É tm Uesóliro: 


er 
tod ER de U 

onisuda, par ceBLes - or pOr Sitio 
+ “encontrou urna! 
io dicas At 


[op os) 
soa authi 


vasilha q 


vo Welegraplia co Pianção — 

Um progresso sensivel soghsarva: 108 08 
e) olegtáph 

mente en. Branch pólio, dg, 
da telegnn ahi particular, 
daspor aa vor Bstado. 

* Um grande huimevo di estações ! 
lanpi, Segund Ka 'sehy lo | Do em 
egados dor cuminhos, de forro 


e O ummo de ABB, exgo! 
deram a 8 nilhDes, O útéio. de Iranços. 
O rendimento das estações, estabelecidas) 
nos-divensos Daiyvos de Paris, figura n'esta 
totalidade pela somado milhãovo meio 
dos Nafitos: imso)  szoilhonped abnay 
nbigamento | fi has, dgrtas' clsta 
vala muito caro “e não pradusiami mada. 
3] Hojevos despachos dás diversas) astações 


sustenta-s8 u 85h0d, 
dapendento. d'eslos bons resul indas! à ter 
legraphia olactrioaconstitaevainda paraio 
Es imento “que aum pro 
pode, sér conSI)bta vel, 
PR im Monk do AOL, 
membro da commissão d'artilheria orehy- 
mico do taboratório o atsenal] de Wolyi 
fez uma seriç; (oxpericicias, pata 
card RA je Fo a bas! 
teria voltnica, pór um appaielho mugrietico 
aperto ido part pegar fogo á dim 
Asseg e que as experieno 
roadas do pleno exito, 
Neerologio artistico; o Um 
| despacho eae de 8. Petersburgo 
annuncia, Que, MP! Bosio, à SBN) 


cantora, mosrora. miaquella.-cidado 


afdrabri “ás 3 horas ç 5] minutos” da 
tarde. 


so pai dosd o 
0 Raelvinordi tinha iodo o Lhna- 
ava à arte, em que fora tão! 
Tiaha 84 dinos, 


eminente, 
Era, muito; feia, o cantando no Lana- 


tro do Roma, co 
eia da sua figura 


inlo-que 


snrS. vim 
aê para 


me nrostrar. 
gamifieoncia: 


Sino 


o 
ilha do 


po 
deu a mudemoisello, Exeillatd 
ANCeA, assassinado em 


Idab, 
106 80,000 
yabóbu 


carta! da ntióu o, 


9 3 bh 


jontudo: conspl 
ad ent | Sur Djeddah. pi: 

« Me 
um homem j 
Deixaram' assi 
sangue 


uly 
Op DA “pao do: familias 
Ó € orfã a filha do seu! 


dd lorharçso: -0; Segundo pao: da 
vquo cesta flor do Oceidente 
O orvalh “Dortoficp, que lhe, 
alerçuido pos aquele que davigo: seu 
poder euas! da pol 
daretorna 


de, Pos 
pados, 


"Coma 
— Mulúiplic 
prodigioso, as communidudes religiosas 
de mulligres. O «Boletim das Teiso; em! 
win “dos sets “primeiros "pimmBras deste 
mez, publica às decretos auçtonisando a 
existenciavo funilação. de uma nova con- 
gregação «religiosa, com ormome do 2) 
Tenis “de Santa Man 
cujo, instituto principal é oceupar-se dos 
trabalhos, domesticos , nas casas dos co- 
elesiastivosve “outros: estabelecimentos. - 

a ERoza Puro. — No dia'3do 
» por Ser O quanto alomingo., da, 
o: Santo, Padre, nssistido «do: 


fo 
|quarosma 
sacro: collegioo: dos' prelados benzen' a! 


«Roza dOro; : 
bs jornnês não: diZejn o soberano, 
calholico, «ay quem devo sguesto anno of- 
mi ida, v 
“Subs 
Dlaue se ni 
creação 
dogm 


Um 
a da ! 
nha. J nsideraveis “ihios 1 
Houve! Pi subsere “com 60 0nç 
«louro. (perto: dor 900000 reis.) 
"+ Qlierecimento.-— O pau d'uli- 
voira silvestro, em que uppareée a iina-l 
gem da Virgem com, o sescapulario, do, 


| viajantes pda da Alemanha, 


“Uns iPeto asvealisadas mus estaç os alo! 1 


“| cumarearns-dificeisofuncções de -j 


aba 


publico so|. 


=| tmundar que seja arrematado miirii 
| propri 


| fazér iso 


ndando á caça no: € 
ra da Cabeça, n: 


É de Nossa So - 
dito D. José A 
to Hespanha, á 


aê 
le Madrid a «Ragénera 


Perigrinação E ES 
uma carta de Marselha > 


Nestes ultimos dias tem apparecido 

pelas ruas de M 

ros cum lrago 1ge do 
“Da! 


lha alguns estrangei- 


siaslicos., mengebos,e, velhos: del 
classes da sociedade, que se dispõe air 
om esravana á Porra Santa. Todos estes 
Us- 
sia, Bo Bilgica hide fPhf Erieio fa n- 
as corte vão ao Oriente pas- 
sur a Sembnh!Sánta!, hós/imesthób Ísitios 
wjonde sofreu emopreu o Salvador. a 
Mas suas perigrinações religiosas en- 


| contreião sasc aguas) dum agoy agonmant 


te dum rio, vales comontanhas sem fim. 
Este lago será o de Teberiade, este rio 
6 "Soto? Seslt”, tala Odo! ie 
di montanhas “6 ento pian Slot Ago 
gre Calvarido 


E E ente 
Ê dei Avauh, Date 8 
Su don sup d 
eabiido Be Marie toas esto 
ntes foram á igreja de À sa «Senhora 
já! oa ra, a é sitó da Vir- 


S6g) 
padre Gazdrde!/ ab dar prada 
€ ponco" depois: “o paquete! WGangts» as 
recobeid a Sen bordo pará os Conduzir d 
Palestma, onde Egardb lepois ab! Poito, 
iis, de viagéth 3 Map e 
Ligo 


5 doer 
1d night tem 
CR a 
cossante: a 


quesa deitam gn dos sgustniledos= 
SopuBra SM acviendirs 

CO esm, Sar quil Aristiã, Rita [o] 
Abranches Castollo indo” exerce n elo 
12 de 


iveito lrarcerca, db. oilo” imezes, Jo mesto, 
curto perigo” Lé do à ordem a to! 
as as coisas do lribynal, e dos, carto=, 
05, aos -proeessos: crimes e civeis, às no-; 
s dos tabéllines,“'aos livros. dos “juizes 
de paz, às “cadeias, e numa pala Na a 
tudo que ostá dependento das 
rior Gscalisação.. so o fue 
Lamego nunca tsve ju quo janta so 
one do, tinmprimento ( dos. 
do et CÓTHO; Bem pais Alina a mais, 
pradento, e mais. prompto-em os stus 
despachos “e sentenmas ; (estas são model- 
lodo rigarósa dia e boa doutrina. 
D pelo um 


ela pi 


Ra Sl, 1Da5, Dem ca 
) toa flof Pi o daquello 
ilustrado ministro. As religiosas do con- 


vento das Chagas! “havibim' requerido quo 
se passlissem -cditaos para! serem arébma- 
tados-pela vaizi os bons penhorados va um 
sou devedorpra não-sendo attendidos pelo 
douto quiz, com 'o/famlamento desque pa 
espotico dos autos sóvera licita ararrema- 
la ão dos reniliibentos interpozeram agras 
o puralva vblação: do districto !rextra-o 


“Lhido o ihstrumemio'subiu esteidonciuso de= 


pois das imimbtaspara a sustêntação doides- 


a prelo; ou reparação dovaggravo, ebai= 


xou depois com a psegunda rdebizão: 

1 Reparo ovaggravo itenposto pibaros 
formo- piso despacho -ratortido «para: 
elw 
de penhorada; pois-que: é-visto 
Que audivida que agora ser executou! con= 
leabo! arrematante excodo a môtade do; 
valor da mesma propriedades Assim! fica - 
indeferidovo requerimentosque dem! ori- 
gom ao despacho recorido, E, por; Aquo 
estovfórar dado sem “desharmonia-co 
uo' consta dos auetos, Senda, que em ta 


-| caso fui eu baque, deio causa q veste mem 


CUPGO, SONO! «responsavel: «por» estas; 
tustns que se fi fizoram emo! Em 
las mk condenno : Fei j 
exião 6 cobt 
portasígia., ;Ianogo, 
=> Abranches; - Naovpre: sá commontario, 
púépoz no NA pira scertar, E as! 
uslas, porque lhe deu" causa, Honrá lho, 
sn pelo muito quo; Mort mimada do pr 
biteo ty ha ” 


Dim prvi 
timamente. dirigida, ão, snr. 0 
civil desta cidade -ácencar idos. navios 
Pp e «Monteiro 2.0), póde ser 
do por iodo di spavoravel á 
reputação, quio muito desejo, con-; 
Não. osporaroi poisopelo resul 
pesquisas da autoridade pira 
dente à praça o público” de quo 
nada receio das averiguações, que, n ves, 
peitosdo «Duarte 4.º» so possanaM e devam 
Eazer.” Noimen navio! não: foirpaSshgeiro 


«Duartoo 


minha r 
sonvar. 
lado da 


“alguns sem passaporte legal, nem 6 «Du-' 


latio, 4.º» deixou” de “cumprir, uma só-das 
disposiçõ des da-lei. Sinto muito: não: ter 
por orw-conbecimento do mbdo como foi. 
leitiá mo Rio do Janeiro a visila ão méu, 
navio, por parte-do, consulado pontuguez, 


Carmo, € que DeJosó Acnau encontrou, 


mas gslou certo que: 0 numero” de pas- 


0 OhréntLiO. DO PORTO: 


B) 


TELDILRA É HA Li B; j my a Ke 05 Gotehs! E ui B EN uma mpradadde Ga NAS: ÇÃ exal da Imprensa- 
pio dg AAA é di os á [EO TP 0/25 NolH but 7 Jpúpas, do, cá rante 05 se y EDER gui ua pr EG A E) NISTA aci Tal 
onulagpim idoudBuarto 4.9» Confioem | CC roynnes No vapor ing. Recbid, Jisti- rua dos Armazens n.º: 26 emjdos typos que EngeaaaR oia Fundição, 


que asminhacaNirmativa ventid. 
xeuilicada melo; san: vive-"onsuly 
não jesquecariao ma! caso) de ser prociso:o 
inquirir dostpassageirós quê dicassem no 
Rio de Jaúeiroo! quo fosse necessario 
averiguar-se para conhecimento da ver- 
dade, Para, Os meus .ni Tp ou E 
aquioltgsf eia, aqui fadmini: bo a 
excepção .a lei, nem, progupei i E 

« Runça, qu q Oppuzia; que 
pregados, Cumpuissem, com,.s si 
TgS qporquie, me, E 250, de « pompa er 
dei ahao sbspevo, lnanguilla,,p, procediz 
monto 
consciencia À que a quynha condi cta 
sabináy illibadd, ab oil 

Rogo, q avor di 
d ásla 1 e ( 
agradecid 


ii ie 


1859 


p 


End 
E enaRE RE 
ro, po 


EU 
ER Autograpba» ide 2 


11 PARÍS;BL, cáctarde. Os sicos 
fizeram movimentospoffensivos. 
ral, Lamaumona «que “Commanda-o rexars 


cito sardo, Feoeinasat atqeado!! Mard 


sertropas para Tonlorm.  Amibolsa' báixa 


E eu Os 3p. e. NUS 
ficam a e 450; 
co aoneRdo fo: abs b ia 

om LONDRES! Po — 


dados ingle i + 
“ oPARIS Mi 
sidlera-se já” tompida 48 Gi 
átardó via Bolsa;“os 3 p: é leantezes 
não passaram de 66 p. «. 


PARIS 22 [às 10 é ue 
ias 4 aqAuis- 


ne (Pelo Ad o eat 


doendindó£so! pedir Ni amen| 

denha o dosdimmamênto, “em “vi 

o uu dio Napoleão olidendu-a 
tração devivarias (divisões fr cozes “ms 
frbnteitãs do Piemonte. 
MP URIN 22 SE 8 da manh — Os 


« Monte 


DR) 


y dec e o E gmqnto E 
actitude de” ataque. 
Pi grande” o movimento lo tropas | 
ôm todas “as partes, x 
vw bUm despacho dé Tonho 16, diz 
quê houve: no dia d4 ein "Bolonha, un 
motinil dos estulantes. “1 

o tropa” ia logo," é Bouro muitos 
feridos doa! Erin conto a d 

“0 NAPOLES Gi caoNerdhodo depois 

deuuta griso terrivel) rdeohom Saci 
mentos; rabbnçaou mena Amilid, 6! est 
pudins da" Nddos! 0! onevhl Filongiegl 
foivohamado a Gáserta. 

O roivda Baviera sabin 
paras Datimstad, “onde: sé dizi 1 
logar nma entrevista, e vari bb Tt 
d'Allemanha. 

Os jornses de Madyid- “uhizem Hique [o 
principe Adalben to du Baviera; esposoda 
infanta de Hospanhá D.- a, que sé 
m, Madrid, Toi ichanado por seu 
o, oval de Baviora,o para; conimandar 
uma, divisão militar, das que preventivas) 
mento ia anonatonlMada dotar 
E 1 


ges, atorito José d'oli 
seda! em oliva; Luiz d. ide Di 
barris com presuúlos: 12 


1.4 By 


orco e 2 ditos com 
PERNAMBUCO No TA Alntiós! ta * Pran- 
doa Fará Cos Sanito: o sedixas, Rr pom 
a O, s com fa: 8.€ c] us. 
Audio tas; con A arena “ 


barca Conj 
sapato. BD síccos cont Mao” 
ronha 3 caixas com Inzondas dl 


MONTREAL 

do gro, Bu rm 
DO a 

Lins a ni pipas 

Do si DAHPA 


piARREDROS, Nora dogi Adonis, Josél/M. 

Ah heida Coh dia 4 pipas) d po ppriatbo pád 

fredo Allen litas de di k. dr 
inté dito: Tay 


letito Pilho!& Areh te 
Jar Pladgare-SNeatinai ON “dos itoé ê 
Hi õ E 


FE hntrileegrarnaa nao) 
12% 102 


a R 
e 
nbtconndas; Bifes ig O, a 
a “jade Tobi 


) ibeiiidor vio 


PR 


pipas, 


“de 

a» AT, 

GE ba em 
Coifaraldado des Vasconcellos & lho ,)5-« 


de dito: La E ei, 12, quartos  d 5 
NR. Teage Cais Con 
ratado O, Si Sud id 


«quartos, 
s 


evb pi 
condi 
nie 
dito: 

- de no 


jo, cais, E com 
uni! de ad Junior, 8 q 
e, 1 saceo corn rolhas. 


taes de cort 

LIVERPOU! 
Pevrejra 1306 5 
RIO Dê JANEIO,—No br. Cruz 6; 


a- 
” noelsileixgira dinip nt janporétas om! si 


tona. 
hi CorentÍAGUE Na! gti, Caliarina, 


Do 


a” aul on ade PERO a[5 


] Exa ade) 


: nte du Ea 


tt as da obinidesta op) 
n 


H.| & !GACAQ—Desde 
r= | lraran da ilha 


=| So mercado com o de Londres aonde 


gd pes 


“Ja manter-se 


moeda 


e ia Ho: e A teiabimis 


TO vol. 
fozetndus; 6% Ah mm 
ferros UH É oa 


Lo 

LARA cu carga 

coka é ae 
hoy 


ros, Sevol, com cobre, 


Rat diversas, unia porção” te 
por acres- 
ucar, 


Agi amo 


ciniio, dove ei aguandento. 
A shut Dara gis 1 EE 
ado vo TEDNOS 


ob Pingo, E LET. 
tonprei a 
sine " 
GENEROS DESPACIIADOS PARA coNsUNo: 
26 DEABNIL 
a Hidas e 


fa- 


48 Baccos 


Tbkdimento. da alftdega no dia 26º de] 
0d ueBgÕod! gu 


: Trigo 760, milho; BO0, rm 
feijão, branco .900, dito «mistuna. O, bar 
00, castanha. 440; carne. des ;vacro 


edita deparca:$09,, manteiga 120, pão 


e led 


dna AgLOD 15. 


EALEM Pau 


“Trigo” alqueiro 969, milho. lo 
sm) Uio branco 540, centeio E cijão 
hiato 18100, dito” vermelho 19000, dito 
rajado 960, batata dito! Eudi “azeite alint- 
de ARSoo, vird dito 1368] 


13 
2 


ano 


nºs SprSBOa il 
ESTADO. DO “MERCADO | 


ps 


Eos 


aaa 


cansa, | 
se, gg aqui “on en, “do 
geiro para a Lda do conipras. ME 
fantes du-generos, com) 'o No receio de 
que se Pit hiós pera Ilarâções Séns i= 
veis Jiu, " 
Durante o io, que “decorreu. “desdo a 
nossa putina revista, eae alos funda 
pag pingo EnIO E O pbocs ft 
froux Eis-aqui a nossa cotação. 


csbes (Up) Boto] gp Mag ame 
Fi 


0 a FEM 
Insérinçõs dounbrenilambato 
oupo! 
id dó iodo 


de Bad, oiinengiao 
= 0 90 dyd5 4 

à 100" dd 535 a 586 
4 a À ENE tê 4 5 


Ea 25 
X "Barr iê 


Na 


2 


ds 3 


ima re NM 
pad di 
ernambuco pelo. Oitda ch 


id Ria e 


op Goiudidentia. Ditonte 
rendas, initaçam-sé 
nsumo, é om erCad 
tipalhe o TA 


rricas 
bar- 


tina, frouixó, 
vin 
ludo é do crê que baixem. Os 


ticas od ia ER a o 


io en 
dralharad 74 bargie: 
eulamuos P 


Ra 


a que os preços pouco se resentiram, com- 
depachos 
pod b bar- 

E o jo Gi- 


Em 


Coxas 


2641] 1 v] 8:00: ah 


| “ ALGODAG.— Este -genero conserva-se com. 
apalhia. 
rant no 


Animação, 


do alghnias Ni a 
CAN ana dito dem 7 


sacensmo 0148  Inrdoso o 01 


pouca nã 


pasa 
Com tu 
d'A, 


di; E 


dom 


39 
nossa ultima istaen= 
Dm ipe pelo vapor; Afris) 


sacci mero está em com- 


te 
vol | plola apathia, c REDRdo esto estado do nos- 


ca, 144 


está 


gi rd aÃ RI dr 


as nos: 
Despacharam-se Mae consumo. “30 barri- 
tas/0/526/ “accas, er para: derreta 171 sac=] 
Ensipora Gibraltar, F 

pGOIROS.—O mercado so alguma 
utimação, ellectuaudo-se lransacções a nossas! 


to 


k gos eoieui e 
salgados) T84pulles de ovitella o sale 


de-trigo A)-vinho fquartilho|-20-a 40, |. 


IL 


o Victor, c. Sb 


— | Englond, oprótedúnte de Sétubalo; 
É 


SA |! 
ER 


dar- | D 


ae 


E SEN 
“a milena de ente pero COND 


od gs 


ale. da 
pio Malla 
outras iualidados er procedoneias nada, se fez 
din a atlas. ua nlonias 287 jefi 
po o IG “Bit 
bros, T:003 Vesplênados, 3431 


cóirus 
gatos, iq aquelas de, todas (as, qualida, 
o 
CAM ÍNA-DE E q =Kão vero 
seltunihaio foito-visnuas) mesatd porque a falta, 
guesigilipa pa em nossa uti Prevista air 
Poa dy M ola ilha 
pretos” je /18200 1a 
Ss. a : 
“IAZRNDE ae NO! porio 
deposito” RÉ mio de, BS 
289; OU 


roprial 
S. sido procura» 
ante al semanas! Alguinhs cargos que 
teem entrado do estrangeiro fem-se vendido. 

Cevadas —Conlinuam a escassear'e ter 
mhita! procura para diversos” portos, * 

“Milo-=Dorante o praso: que decorre do, 


* |nossenultima nevista, ordoposito--Leve, uia 


minuição consideravel; apuitas,, requisigõe: 
Jem “cumprido para diversas partes. 
Preços a bordo 


E J Trigo, do tá E a TO) 
orlostog Mar et “580 a 720 
aims Ê af ici anil 540% 560 

: ) 
Su Pr consutno sd 4 > nie e 3 0 
jo Pari Cevada d $a) 
69 pipas 2 Em Gear le viado mduro. Aee a E Lai É 
» 5!» (024 de vinhóiverde. Milho, a a O a 440 
A atm rvBnapigo, o e a E 

ABA 16 dn do o ho ABB, Teen CELSO à 410 

42 alm 10 can de vinho verdor da R E J gular cm 
Despachado. para, exportaçi s ad preço co- 
5 can. de vinho de 1.º ADO rs. em 

“9 aguarde. 


ES.—As nolicias rece- 
tidos” Go Bro: RE gosto conservar 
este ga LE aba de Ra «pela 
falta de compradores, 


mt feito embarques. 
o conta propria” Es! Ftem apparen- 
d' 2 


PANE MARTA, 


1 
Povro 27 DE ABRIL 
A's 6 horas da m inhô nada, se avista 
foca da par 
10) ventorié Sy Oui fortedles Orar boni 
AS 9 horas sahinso “vápiisAdonis, 
As 10,6 ia hora estava, o mar agitada; 
— Em 16 chegou a Deal o Melona, €. 
Overmian, procedente dp Shields para 
= Em 17 sahiu de Deal PRra Lis] oa o 
Iblrópido. o. Doves: 4 [ 
+ ny Ã4, chegou cá). 
rald Háorfager, 
boa para a Noruc; 
— Em 17 sahin de Fatiou para Lisboa 


— O Royal Pato o gs go que: td 


to 


sta de Rolkestogd, 
- Poyn, — procedente. de| 


satiidode  Palmuunhi para Lib 
entrou! girira. nr tal portos “ep 
Abupta, cf q DE qo qi 

= [ Pio a dot q Vapor 
ente é. Lowden, procedente do Porto, 
Em 14 passou o Surd D Ddlphin, 


im 13 chugou, a dem 
Victoria, cu Zivlke, de” Setuba 

— A perdi do casco e carga da ras 
«Encantadora,» que sa “semana passada nau- 
fragou na barra ih ihh É foi completa — 
apenas se pdé sal O fragiiênto 
o! madeirá! duicasco. 


ba o Princess 


ob 
MOVIN 
+ ovhi£o 
RR! 


vue 


aledo 4) 21 ENTRAD. 
CIVERPAOL 5 dias. np 
fazendas a 4, Méller aa 
br 


AUIDAS. 


LIVERPOOL.— Vap-ing. Arno, e. Bain, attidel 
RES 


de! Maio, e, 
Fgm. 
F 


bs NEZ, p 


cão lo imez de Maria násoTgrejas de 
SuiBento das! Rveivas.e - Victoria, igual 
principianá, pelas à horas dal tando.) 4 - 


 tugueza «Maria Feliz» -de elara-se 0 ua 
pmesma' barca se acha. rena! até 
nal, decisão. dequostão, pendente no Juiz 
Commercial pelo, qual, cm anto , dpo 


tro-do area-que linha, e ar para con- 


do 4 
5; É gg Lan pts 


e 


lado Freixo rud:No-| 


do 
Bem Dm 


a de 


o de sa suboa 


João n'º4 


a 


nd 


25, 
ond, “do 100oa “200 vNas!4 


E 


Ô pe 


IDE. “echid, ea has PA etc] 


des qe! o mpanhias % 


| PS ig ana sarada 


jo pR 
JOMINGO 1.º de Maio, “começa: a idexo- 


T. emtaRtuddo “pelo” desembargador. Agostinho 


Reá 


Loriaçso foi auctor isadaa extracção. dons Na 


TE Ea d 


: ro a miés RE | 


Miragaya. Tracta-se na rua de 8. 


Miguel nº a pt 


ha para A um clég 


pianno «Cottage» Dr) dos mer 
ol lhores authores Londres, 
em muito bom uzo. » [Ea 


M individuo competentemente Tala 


ly tado para administrar, | uma quinta ou) 


cobrador de foros e Pra of ferece os 


MATEI de mpi 
equido vitiinço Ba a 


END, SE na pua de Is. Miguel” no 
cos “Seguintes *— 
area 


Meias Es duzia 108800 "5 | 
Porções de 2 duzias 
pila de desconto. 


10g560' 15. 


PAR, (ima, 
tl 


Na mesma casa ha pára vender co- 
turnos de linha para embarque, e revo- 
vers de 5 e 6 tiros por um canó, 1 ito 
superiores. ve(M28) 

OMINGOS d'Oliveira Pinto é outros, da 

fregutzia radellos concelho de-Villa) 
Nova de Familicão, -tendo a: receber uma. 


0 (herança de Antonio Josó Pinto; falecido no 


io de Janeiro, e não-lhe- “consíndo «ir 
áquella capital, pertendem negociar ames- 
ma herança. Às pessoas a-quem: -convier 
esta transacção podem --intender-se - com 
D annuncianto, na localidade + indicada, É 
qual está auetorisado pára” Esse!fim. 0! 
o sopa Sadie 
CAMARA. Municipal” do concelho. de 
Figueira de Castello Rodrigo, "poé a 
concurso o partido «de: cirurgião: medico 
o: dito concelho, Gom,o ordenado annual 
dehO0gO 000 1 
ia Ji 
idos no dito partido 
poe propostas ag prosidonte, ita (e 
parca até ao dia 31 do proximo mez de 
Ito, devendo isso as suas habili- 


“Ferreira Vianna. 
S. Franeisco n.º 11 


ONTINUA a vender oleo de figado de 
bacalhau de Eyans, Son & 6, E de, Lic 
verpool, bezerros e sabonotes tranisparen- 
tes de superior gitntidaço e diversas Ta- 
zendas. [94], 


f ta to 
T Fito TE 
O novo armazem de vinhos nn jundo 
Mozario n.º 60, vondo-so excelente 
queijo inglgz 0 es. 0 area ecer- 
a  ingluza Voa mia eai de Bass 
Cu de “Londres cm meia 


és cum : Sai 
NESPASSAM-SE uns À 

chãos no campo da Re- 
gencrugão osiqunes tem 200 
4 eopalmos-de comprimento-o 


mm 


“om 


RG: 
INISTR 
a 


ÇÃO deste 1 
a todos! 


be emproz 


té at 


que. dia,8' 


o do, 4 
fi ER as altididides pará 
arrendamentos. Não se admilto pr 


a por io Tod, 


de E 


Sol cilieção dbrDitciandfiooPoriits 
| guezide Atitonio” de Moraes Silva, am 


do” -Mendonga Falcão, iilicada ! em Jar 


neiro, do-1858, “em 2 vol: foL acha-se] 
verida em Lisboa aos diria nº 44, 


+ ERÍUUA * 
ea ste nto meato de al 
DEPOS E DA FABRIVA/ 
lua de Sano, Antonio m:9 126.4 01] 
2ESTE deposito-encontram-se oleados 
“IN rotos!c“pintados ide!!todas” RA jd 
ras 6 qualidados, tanto em! peçajvéo) 


peos envermizado: 
|polainas. 3 ara 


ppolnigas, de, me 
tal 


montar, € 
casacos e) 


PETS np 


El 


RARA 


gothicos ( corpos 7a 80) ...... 29 
Caracteres allemães (corpos 8,10 e 14) 3 

|| Carkttores hebráicos, atúbes cgregos 5 
— |Iniciaes ornadas 5 


9h defronte; tractaisema rua do Santo - 
d,| Antonio vm)? 27.28 Ena Francisco 


| de Villa F 


| Porto 320. — Provincias 36 
G0),.|  mudNão iso: aceeitara8 assignaturas por, 
- | menos de 3 mezes, o assigna-se, em casa” - 


o quel comprehende: 
pesa 
ntasita, gr n s 
senho S vw 
a 224). 


Unrecteros de: phantas; 
xa, normandos, egy 
OS, guinada is 


| Vinheths de 'conitiação grupadas 


-por colleções e desenhos, elo, 317 


“fPalões, Ants" typographicos, colchetes, 


cantos, temas e lropheos do dilferen- 

tesihtições, | 'sighabs, filetes,  cte. 

- Dé ha muito que se annunciára a 
5, | publicação d'este Specimen; a necessidade 


s 2: | porém de attender a diversos outros tra- 


balhos;- tambem, de muita importancia, 
não havia permitido tractar destes olje- 
etos com a -pausada applicação é esmero 
indispensáveis. Parece todavia á Admi- 
nistração .que .esta demora não prejudi- 
ou os srs. Typographos, porque a habi- 
hitoiá tvapresentar-lhes uma collecção mui- 
[to qaisscopiosa, e um trabalho mais me- 
thodi co, completo 8 perfeito. 
"a por uma commissão de 
empregados e artistas, e exteutado, sob 
a-sua «direcção, por habeis- operarios, o 
Specimen -«da Fund dos' 'Typos da Im- 
prensa: Nacional ahi está para altestar os 
seus regentes. progressos, desejando ar- 
dentomente a-Administração que ello jus- 
tifique "o" juizo. lisonjeiro que à imprensa 
periodica tem-por- vezes apresentado ácer- 
ca deste Estabelecimento. t 
Tem-se tido sempre em vista aper- 
feipoar dsttiethodos de trabalho, para so 
poder: baratear rasoavelmente o producto; 
e com, efeito Sg. 88 examinarem sem 
apaixonada prevenção os preços marcados 
novacioal Specimen, ver-so-| -ha que-não 


k 


. são «em garal superiores aos: das: fundi- E 


eões (le -typos estrangeiros de! mais nomea- 
la; assim se altenderam, tanto quanto 
dra opossively os interesses dit typographi 

A“ Administração garúnte a0s srsc T 
pegraphos a maior rapidez na promp! 
|licação de suas eneomimendas, perfeita ox 
eução de productos, boa qualidade de 
mictaly Glêxacta conformidade: comi os po- 
didos que se fizerem. 
+ + Oferecendo o: sew Speciinen aos srs. 
Eypographos, a, Administração tema bem 
fundada esperança-de que continuará a ser 
honrada por elles com a preferencia que 
até “agora lhes tem merecido, na certeza 
de: que 'não «lescânsará mo caminho que 
encetoh, lidando já em andamento a fun- 
digão “de outrós «corpos: de phantasia, cu- 
jas provas se publicarão em folhas supple- 
mentaros. 

+. ratificando o Aviso publicado em 
muitos; peciadicos postuguezes o brazilei- 
rosa Administração deslara que continua- 
a fazer-se os ahatimentos seguintes, 
proporção; que; vae indicada; a saber: 
s encommendas que Rxederem 


sale LOGOMO até LOOgUDO reis... 10-p. e 
Notre excederom de $000 

rató, 5DOSO0O reis, view: E) 
Nas, que exederem de BO0gONO 

réis Ou 


O typ: ilisado rocobe-so como di- 
nhairoa tosão: do 90 [5-0 atra 
“Aceilam-se om jugamento Tetras a . 
praso; abonadas por firmas conhecidas;, 
| mas n'este-caso terá logar outro abatimen- 
to que será ipreviaménte cônvencionado, 

qui j Et die 

Ti 


Na ruados nglezes O; 
sósia pará dns garra- 
fas det e ari ede 


3 quarteirões de muitosu-. 
; Eq 


(662) 


LUGA-SP álé o 'S. Miguel 011º 
«2 2.º andar da casa ns 48, ne 
“rua da  Picarta, tendo quintal, e 
paço, e boas “acommdações para uma 
tamilia : ABIT Adi ajuste teacla-se na rua 
[681] 


Vo, pERtobioo DE MUSICA. 
das, damas, “periadiço de, música. 
tano, forte. 
ESTE periodica” sahijráo restrictamentes 
sinos dids 45 .c 3) de cada-mez,conã 
tendo “diferentes; peças de musica, cede 
êntre-ellas algumas pála danca dos me- 
lhoresnuthores,, Nao escedendo annual- 
mente; do 150 a/180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 
Preço dessionantoa morisal para o 


o , NOVO 
ogro 


or) Henrique; Barreto, qua das Hor- 
()e-na livraria des Cruz Qouti- 
For aos Caldoireiros:n 14, pedia, 


“Vinhos do do Malheiro. 


e IN a vendel=as na. sua cãsa rua 
Eira Elas n.º 395. [518]. 


ne da, masãt A alia de An- 
om DEAR Í aro Bados 

univén pelas oras do” 
dia 44 FR a So 


s) ônta, de qual encom- 
lo, Pondos se nã mesma ia 
poysagem, fitma, padrão d'armas, etc. 


nó rh do Commercio parao reconhe- 
cimento de EE reclamados e mais 
Idiligencias legaes. 83] 


LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 


PORRESTER, IRNÃOS. 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


Cervejas . 


ger A ARO 
FEITAS DE CEVADA GERMINADA E LUPULO ESTRANGEIRO, ni 


XXXX 
» 


(Cerveja. branca d'Edimburgo) ' 

» » 

XXX 
» 


» » af! 
(Cerveja branca. ou. preta d 
» 
XX branca, o 

»o) 

» » 

x 

» 
» 


" » 
u preta (Du 


» 
blin Stout).. 
» Des em 2d 


GENEBRA Á HOLLANDEZA. 


Põo batia (da sait Sia al oibtoto siblpio sto ala fo afo 


VINHOS PUROS 
(Do barão Forrester.) 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO; UNIVERSAL DE PARIS. 


Do Porto 1812 


» ow 1822 

» 1830 

» 1884 

» (4 cachos) 

» (3 cachos)... sesssesera 


(2 cachos) Vinho de meza 


por garrafa o 


AZEITE DO DOURO, E VINAGRE DE 1822) 


(Do Barão 


de Forrester 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 


Azeite em frasco, fino para uso de meza. 
em garrafas de quartilho e meio. 
Vinagre em: frasco, fino para uzo de meza 


» 


- (inclusivé 6 frasco) 240 
sem garrafa) 240 
(inclusivé o frasco) 360 


Vinagre de 2.º 
» de dio 


» » 


qualidado em garrafas de quartilho e meio. (sem garrafa) 
' de 


150 
» » 2h 


» » 


CONSERVAS. EM VINAGRE, de yarias- qualidades do 200:a 240 por vidro. 


EXTRACTO DE FRUCTAS, a 200 por frasco. 


EXCELLENTE E LUSTROZA GRAXA á Ingleza. 


Saca-rolhas, proprios para meios Dotijos, 120 a 240 reis cada um. 


Desconto razoavel sobre vendas por grosso. 


Recebem-se ordens em Villa Nova de Gaya; na propria fabrica. 


NA AGENCIA NO PORTO, — Rua de 
CIPAL, Rua de S. João Novo n.º 32. 


PRIN- 


Bellomonte n.º 75, e no DEPOSITO (139) 


O dia 9 de Maio do corrente 

anno, pelas 9 horas da ma- 
nha, na praça dos leilões, sita 
na rua do Almada n.º 66, tem de arre- 
matar-se uma morada de casas, campos 
e tapada de matto, no lugar do Seixo, 
freguezia de Fanzeres; por execução que 
a Fazenda Nacional move - contra Stanis- 
Jau Manoel Machado o mulher: é escri- 
vão da execução Salgado, e da praça 
Vianna (744) 


LUGA-SE até ao S. Migueluma 


fit À casa espaçosa na Bandeirinha 
n.º 50. (742) 


A Praça de D. Pedro n.º 47, ha um 
N bom sortimento de chitas de superior 
qualidade, e muito baratas, variando o 
seu preço desde 60 a 100' rs. e de 100 
a 140 rs. o covado; bareges lizas a-90 
7s. o covado; bonitos córtes de vestidos 
de cambraia, lã e seda e de barege com 
folhos, quilhas e duas saias; cassas de 
lá para vestidos muito. modernas e ou- 
tras muitas fazendas do ultimo gosto, e 
por preços igualmente baratos. (743) 


VENDA D'UMA PROPRIEDADE DE CASAS. 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sas de'3 andares, aguas-furta- 
das, loja e quintal, sita na rua 
da Ferraria” de Cima com os n.ºº 
43 e 132. Quem a pertender' pode 
procurar o sollicitador Antonio Ribeiro da 
Silva, na rua Formoza n.º 214, todos 
os dias até ás 9 horas da manha. (744) 


M o dia terça feira 3 de Maio pelas 
40 horas da manhã, em Massarellos 
proceder-se-ha á arrematação de 2 an- 
coras, 50 braças de corrente e um vira- 
dor, Para mostrar, Manoel Gonçalves 
Lugarinho, no mesmo sitio. (745) 


Avizo, 


brigue == HARMONIA = para Pernam- 
0 buco está prompto, e deve sahir no 
dia 4.º de Maio proximo se o tempo o 
permittir; roga-se: aos snrs. carregadores 
o favor de mandarem os conhecimentos e 
aos snrs. passageiros virem liquidar as suas 
passagens com q caixa Carlos Brandão, 
na rua das Taipas n.º 44. a 

N. B. Ainda recebe alguns passa- 
geiros. (733) 


UEM tiver um bom 

pianno antigo para 
vender dirija-se á rua 
dos Mercadores n.º 170, 
acima do tanque da Ri- 
(727) 


“Grande Leilão. 


ESEJANDO liquidar-se o estabelecimento 
D de fazendas francezas da rua da Fabrica 
do Tabaco n.º 43, continuarão a vender-se 
em leilão nos dias 30:d'Abril, 1 e 2 de Maio 
todas as fazendas que existom em ser, 
pelo maior lanço que se offereça, e que 
por falta de tempo se não poderam ven- 
der Mos dous dias de leilão, que já tive- 
ram lugar. 

As principaes fazendas que ha para 
vender são, — Marquesinhas para senho- 
ras, cortes de vestidos de seda, chailes 
de merino, seda, e touquim, cortes de 
calça de cazemira proprias para inverno, 
e verão, sapatos, polainas e cazacos de 
gulta-percha de seda, garrafas, copos, e 
calices de cristal, chicaras, jarras, e figu- 
tas, de porcelana, ricos relojios ede mo- 
vimento para cima de mesa, lustres de 
cristal para gaz e vellas, espelhos, pian- 
nos de buffete, mesinhas de charão, ben- 
galas, -cosmoramas, bolaxinha ingleza, 
de diferentes qualidades em Jatas, pa- 
pel para forrar salas, lenços de seda, le- 
ques d'osso, charão, e madreperola, e 
muitos outros objectos, que desde ju se 
acham em exposição no mesmo estabeleci- 
mento. : [747] 


ER PT 
D Maria Josepha Paes, agradece cor- 

4 dialmente a todos os ill.MoS snrs. que 
se dignaram assistir aos responsos de seu 
estimado. filho Manoel Antonio Paes, na 
noute de 18 do corrente na Igreja de 
Santo Ildefonso, bem como aos i]LRºs 
snrs que lhe prestaram os seus valiozos 
serviços” protestando a todos eterna gra- 
tidão. -[740] 
SA RA PER Re RT 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 
ONFORME aos Decretos de 31 de De- 
zembro de 1852, e 11 de .Outubro 
de 1854, seguida do extracto das resolu- 
ções da commissão das pautas e de outros 
leg 


fragmentos legislativos interesse para 
o commercio. Vende-se por 360 rs. na 
vua das Hortas n.º 67. (677) 


RR Aga ES SET 
ME amarello:para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


PARA 0 PARA” 
(Brazil. i 
Pa para a cidade do Pará (Bra- 
zil), de um. relojoeiro, professional 
na sua arte: quem se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste. - (621) 


“O COMMERCIO DO PORTO, 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


Maria August do Valle Abreu Cal 
« das Bacellar, viuva do exe? snr; 
José do Vallo Campos Barreto, da Villa 
dos Arcos de Val de Vez, não podendo, 
muito a sou pezar, evitar as lides con- 
tenciozas com seu filho Manoel. do Val- 
le Campos Barreto, da mesma Villa, a 
respeito do uzo fructo que lhe pertence 
dos prazos que por testamento de seu 
marido, foram com. certas condições no- 


isto se não dê a respeito das tornas dos 

maos prazos, pertencentes a ella viuva 

- |pela sua carta de formal: manda publi- 

car por este c outros annuncios quese 

b E infelizmente alienadas forem algumas pro- 

por meia gortafa 80 priedades dos referidos prazos pelo dito 

por garrafa 160 |sou filho, não deixará ella vinva de se- 

por meia garrafa 7 guir os meios legaes, contra aquellas pes- 

por garrafa 140) soas em cujo poder se achem. " 

por mcia garrafa 60 E para que se não alegue ignoran- 

POE garrafa 120 cia a tal respeito, assim o previnc com 

por ulmudo 2:880 estas publicações. 

por meia garrafa dl Arcos 19 de Abril de 1859. 

por garrafa 80)" D, Maria Augusta do Valle Abreu 

por almude 2:400 | Caldas Bacellar. (737) 

RECISA-SE d'um caixeiro no armazem 

RA Eos rioleano aaa iate are ta SOU (6 - TOO, P de fazendas de lã, rua das Flores n.º 

27. (708) 


N rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto à Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 


Maio. É (402) 
ER ros nova do Almada n.º 9 a 14, 


se recebom hospedes por preços com- 


modos, 571) 
0 TRIBUNAL do Commercio. declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 
PN. da F. 


Attenção. 

0 Negociante João Martins Gomes: foi 

declarado” fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janciro de 1859, a poder 


negociar. N E 
P.N. da F. 
(538) 


Henrique Barreto, 


OM estabelecimento e edictoria musi- 
cal na rua das Hortasn.º 70, publi- 
cou as seguintes musicas ; 

Uma nova quadrilha de Lanceiros 
sobre os motivos mais fayoritos 

na opera Fornareito por Álonço 
Conde illustrada com vinheta, e 

com às explicações das marcas em 


Attenção. 


portuguez preço...eceureances ce. 240 
Motivos favoritos na opera Aroldo 
por Alonço Conde, preço - 320 


240 
240 


alia mazurka por J. Carl as 
O Primeiro de Agosto mazurka por 

Luigi di Francesco vero 
Os lanceiros, verdadeira quadrilha 
ingleza ilustrada com vinheta... 240 
Les Cloches du Monastére, Nocturno 

por Leféux-Wely. 300 

Vende-se no mesmo estabelecimento e 
na livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros n.º 14 e 45. (739) 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructifero 
na Ramada Alta n.º 330. (692) 


Vende-se uma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preco 
commodo nos passeios da 
Cordoaria n.º 1h. (635) 


Vs um forte pianno 
de author muito accredi- 
! tado e em muito bom uso, 
assim como um «Harmonium» 
[orgão para sala ou capella] e uma «Con- 
certina» : quem pertender qualquer d'estes 
instrumentos pode dirigir-se á rua de Bello- 
monte n.º 94, desde as 11 horas da ma- 
nhã até as 4 da tarde. [680 


meados no seu predicto filho; e quando. 


rpool. 

O vapor iliglez = 
CINTRA, = com= 
mandante Henry) 
William Lloyd, sa- 
hirá no dia 8 de 


Para Live 


Maio, 


Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miler & 
€.?, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 

E (449) 


Para Londres. 

“O vapor inglez = LU- 
NA, — commandante R. 
Kayanaugh, deve che- 


gar aqui no dia 25 do 
vez para Londres no fim da presente 
semana. 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cºou a Miller &C.º 
Para o Havre. 
Sahirá brevemente o patacho 
Consignatarios J. B. de Cas- 
tro & €,º, Reboleira n.º 58, (735) 
Os hiates = SOUZA, FELIZ 
PM LEMBRAÇA, E CAMINHEN- 
dade : carregam por frete com- 
modo. Quem quizer dirija-se a Daniel 
(719) 
Para Pernambuco. 
dade o briguo portuguez = 
AMALIA 14 = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
rua de D; Pedro n.º 99, Porto. (690) 
Para Pernambuco. 
pitão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 
le porto; offerece bom tractamento e tem 
excellontes commodos. 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna Mattos & C.º 
Para o Rio de Janeiro. 
O brigue =CRUZ 5.º=de 
Po sahir com brevidade por ter 
tres partes do seu carregamento; 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor: 
em Cima do Muro n.º 94. 
Preciza-so d'um facultativo. 567) 
neur e Copenhague. 
A galeota hollandeza = CA- 


corrente e sahirá outra 
Quem quizer carregar ou ir despas= 
rua dos Inglezes n.º 81. (547) 
== ALERTA, = capitão Praça. 

Para Lisboa. 
SE ,= asabirem com Drevi- 

|! 1] 

Irmão & €.º em Cima do: Muro n.º 402. 
did Vai sahir com muita breyi- 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
O brigue= MATOS 1.º = ca- 
air geiros a pagar neste ou naquel- 
Tracta-se com o caixa José Pereira 

em Cima do Muro n.º 92 a 94. 
(508) 
1:º classe capitão Arocha a 
e os passageiros precisos: ainda recebe 
retores de navios, Vianna Mattos, & .€.º 
Para Golhenburgo, Else- 
'THARINA,= capitão P, H. Zee- 


gers, 
Consignatario Eduard Kebe & €.º 
16 


45] 
Para Lisboa. 
O hiate= FÉ =capilão Campos 
a sahir com brevidade. Tra- 
eta-se com os corretores de 
navios Vianna Mattos e C.º em Cima do 
Muro n.º 92 a 94. (703) 
Para New-Yorck. 


db A sahir em 15 de Maio o bri- 


gue portuguez ==ALLIANÇA,= 


Caixa J. HM. Andressen, 


Para Hamburgo. 
“O navio = FEIKA JANTINA, 
==capitão E. J. Mulder. 
Consignalarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior é C.º, (714) 


Para a Bahia. 


A barca = CONCEIÇÃO = es- 
Et tá carregada; roga-se aos snrs. 

carregadores apresentem seus, 
conhecimentos e aos snrs. passageiros os 
seus passaportes ao caixa Antonio Luiz 
[Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
30.=Ainda recebe passageiros. + 


(746) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capilão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos . 
: tracta-se com Antonio, 
Monteiro de Sequeira; rua do “Fernandes 
Thomaz 0.º 42 a 44, ou com o capitão, 
v (1409) 


Para o Rio de Janeiró, 
A galera == FLOR DO PORTO; 
== vai sahir com muita bre- 
vidade; para carga e passa- 

geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen= 

na, rua dos Ferradores n.º 39. 

Preciza-se d'um facultativo. 


[599] 
Para o Rio de Janeiro. 


sb Sahirá muito breve a galera 


== LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 
sagens e pequena quantidade 

de carga leve, tractam-se com Caetano 
José Ferreira, na rua da Conceição nºº 24. 
Admitte Facultativo. (618) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca —FARIA1.º,—- vai sa- 
gb hir com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excelentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 


Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32. 
(478) 


Precisa-se d'um facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita Drevi- 

déb dade a nova barca = RIO 

AVE ; — quem na mesma qui- 

zer carregar ou ir de passagem dirija-se 

so caixa Henrique Augusto Leal, na ru 

de S. Chrispim n.º 49. (667)* 
Para à Bahia. 


A sahir impreterivelmente no 
gb fim d'Abril a barca — DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha; para carga e passageiros tracta- 
se com Lourenço Costa, na rua dos In- 
Elezes n.º 67 ou com o capitão. 
(546) 


Para o Rio Grande do Sul 


O brigue = OURENSE, = ca- 

pitão Costa, sahirá com muita 

é brevidade ; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezesn.º 29 e 30. 
(746) 


ESPECTACULOS. 
Quarta feira 26 de Abril. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
[Em beneficio de Emilio Lanovilla.) — A 
comedia em 1 acto— A Historia dum 
Pataco. — Aria da opera, Maria de Ro- 
han, cantada pela snr.º Noemi De Roissi, 
que generosamente se prestou a coad- 
juvar este beneficio. — À comedia em 2 
actos — E" Meu Primo! — Dueto da :Bur- 
leta: Elivir d'Amor, cantado pela snr,? 
De Roissi, e beneficiado. — A scena co- 
mica pela snr,! Eugenia Comara e sr 
Piros — 4º Cata do Manel. — Grandes 
woriações do maestro Persiani, sobre o 
Thema — Nel cor piu mon mi sento — 
do maestro Paisíello, cantodas pela snr.º 
De Roíssi, — A's 8 horas. 


THEATRO-CIRCO, rua de Santo An- 
tonto. — Companhia Equestre, Acrobatica, 
Gymmastica. e Coreographica, dirigida 
por Mr. Merhy. —É esperada brevemente 
M'estacidade esta companhia composta d'um 
grande numero d'artistas d'ambos os sexos, 
e que gosa dos mais bem meretidos cre- 
ditos recebendo sempre geral acceitação 
nos pricipaes Circos e Amphilheatros da 
Europa, onde tem trabalhado. 

Os espectaculos hão-de compôr-se de 
agradaveis e bem desempenhados exerci- 
cios equestres gymnosticos, acrobaticos e 
myfhologicos, pela maior parte novos n'esta 
cidade, de saltos arriscadissimos, e de vis- 
tosas e interessantes pantomimas, tanto 
equestres como comicas. O vestuario tam- 
bem concorrerá, por sua parte, para o bri- 
Ibantíssimo dos espectaculos: 

O pessoal da companhia" é assim com- 
posto: 

Director. — Mr. Merly, professor de 
gymnastica.==Damas. Rosalia Modesta, 
primeira gyneta. — Guilhermina Micheli, 
volteadora. — Maria Fechi gyneta. — Ma- 
ria Merea, primeira alambrista. — Rosa 
Micheli, primeira deslocada. — Marieta 
Micheli, primeira coreographica. — A ce- 
lebre Menina Milagrosa, primeira gyneta 
e gymnastica de Hespanha. = Homens 
= Mr. Fechi, primeiro artista do Amphi- 
thentro de Londres e circo de Paris, — 
Antonio Pereira Normandi, gynete e gym- 
naslico,—Albano Pereira, primeiro grutesco 
equostre.— Permanhé e Blasques, primei- 
ros gymnasticos. — Francisco Midões, pri- 
meiro clown portuguez. — Alvares, mi- 
mico, = Fernando Merly, mimico do Circo 
de Roma e de Napoles, —Luiz Pereira 
gran-pirotechnico — Joaquim Thomé d'AI- 
Incida, director descena. — Menino Ingle- 
zito, de 5 annos d'idade gran-gynopedico: 
e mais 6 meninos e meninas dos mais 
notaveis que se tem visto. | x 

- O director confia que esta compa- 
nhia satisfará inteiramente o illustrado 
publico portuense, e que os trabalhos que 
apresentar serão por elle bem recebidos, di- 
gnando-se dispensar-lhe assim toda a sua 
valigsa protecção, 

A estreia da companhia verificar-se- 
ha no domingo de Paschoela , annunci- 
ando-se o espectaculo previamente por no- 
tíciug e cartazes, 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


“YP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


